
Vallin pretende 
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assentar mais 29 favelas 
---- Na expectativa de transferir mais 

29 pequenas favelas do Plano Piloto 
para Samambaia, o secretário de 
Viação e Obras e vice-governador, 
Vanderley Vallin, esteve no local 
`para mais uma de suas visitas roti-
neiras. O objetivo é não só acompa-
nhar o assentamento, mas também 
'avaliar e contornar as deficiências 
surgidas com a remoção acelerada 
das invasões e, consequentemente, a 
chegada das famílias em Samam-
baia antes da instalação completa 
da infra-estrutura básica. Vanderley 
Vallin afirmou que todos os proble-
mas que apareceram já estavam 
previstos desde o início, em função 
da dimensão do programa. 

Julimar Camargo, coordenadora 
do assentamento em Samambaia, 
acredita que até o final do mês todas 
as invasões do DF já estarão assen-
tadas. Até agora, a população de 
Samambaia é de cerca de 47 mil 
habitantes, provenientes das maiores 
favelas do Distrito Federal. A previ-
são para o número de moradores na 
Vila Roriz, no final do mês de outu-
bro, é de 150 mil. Julimar Camargo 
informou que, com a transferência 
de l todos os favelados, o mês de ou-
tubro será destinado à remoção dos 
inquilinos cadastrados pelo GDF. A 
maior dificuldade até lá será o tem-
po. Afinal, o próprio Vallin afirmou 
que, para cumprir o prazo 'estipula-
dos pelo Governo, todos os órgãos 
envolvidos no programa de assen-
tamento passaram a trabalhar sob 
pressão. 

A maior delas 'é a infra-estrutura 
do local. Algumas famílias recla-
mam das condições de vida na Vila 
Roriz, pois esperavam encontrar os 
lotes com energia elétrica instalada 
e chafarizes nas proximidades. Mas, 
devido ao andamento mais acelera-
do da remoção, a infra-estrutura 
prometida não se faz presente e os 
novos moradores do local tiveram 
que se contentar, por exemplo, com 
,a água dos carros-pipa da Caesb,, 
enquanto uma equipe de funcionári-
os da empresa se encarregava em 
construir os chafarizes, que hoje 
chegam a 50, em todo o assentamen-
to. No caso da energia elétrica, tam-
bém houve o mesmo problema, mas 
a CEB continua se esforçando para 
cobrir a defasagem e apenas 10 por 
cento das famílias assentadas ainda 
não foram beneficiadas. 

CHUVAS 

Outra preocupação dos habitantes 
da Vila Roriz é a proximidade do 
período das chuvas, em virtude dos 
danos que as águas podem causar ao 
local - já que foi avaliado como um 
terreno extremamente erosivo. Van-
derley Vallin diz que as consequên-
cias das chuvas em Samambaia só 
vão poder ser avaliadas conforme os  

problemas forem acontecendo. Se 
necessário, abrigos de lona serão 
oferecidos à população pela Defesa 
Civil. O trabalho de assentamento 
também não vai ser interrompido, 
com o início do período das chuvas, 
previsto para a segunda quinzena 
deste mês. Vai ser um trabalho mais 
demorado, pois exigirá da equipe de 
coordenação a responsabilidade de 
evitar que as famílias recém-chega-
das fiquem desincentivadas de per-
manecer no local. 

Uma das preocupações da Terra-
cap para que as chuvas não prejudi 
cassem o assentamento foi a de pre-
servar a cobertura vegetal dos lotes. 
Este foi o motivo da manutenção de 
árvores nos lotes demarcados. Os 
moradores que chegavam tiveram 
mais trabalho, pois tinham que lim-
par o terreno com pá, picareta e 
enxada. Mas, por outro lado, não ti-
veram seus lotes totalmente desco-
bertos e desprotegidos, o que os tor-
naria mais vulneráveis aos efeitos da 
erosão. 

Na segunda-feira têm início na Vi-
la Roriz as obras de pavimentação 
das quatro principais avenidas do 
local e de implantação de galerias 
pluviais e bocas de lobo. Vanderley 
Vallin reconheceu que as chuvas vão 
prejudicar um pouco o andamento 
dos trabalhos, mas acredita que num 
prazo de quatro meses, todas essas 
obras orçadas em NCz$ 43 milhões 
estarão concluídas. 

A Vila Roriz deve ganhar tam-
bém, nos próximos dias, algumas la-
vanderias e chuveiros comunitários, 
evitando uso indevido dos chafari-
zes, como vem ocorrendo desde o 
início do assentamento. Várias famí-
lias, ao invés •de transportar água 
para suas casas, lavam roupa, louça 
e até, dão banho nas crianças nos 
chafarizes. 

_Y&ilim_mais assentamentos 


